
Sabbadb; ,18 de Julhõ de 19081 

Após a impertinencia de 
inoi)portunas questõ:s'api•e-
sentadas pela miaoria dissi-
d,nte-rept.blicana, foi emfim 
votado ante-liontem o proje-
cto de lei fixan.io a lista ci-
vil da Familia Real Portu-
gueza. 
Estando affecta a lima 

commissão parlamentar, on-
& estão representados todos 
os partidos políticos, a cele-
bre questão dos adeantan7en-
tos á Casa Real, a minoria 
republicano- dissid::n te, tio fir-
me proposito de especulação 
politica, não se importou com 
isso. 

, rau, em quanta auJmrnta o cura 
f Sem attenção alguma, sem! se os fossem satisfeitos. 11•as t 1 sumo;—vender barato para ven-
co-lsideracão para com essa não nos parece• irem ahi a der muito—, é regra, que não fa-
commissão, de que fazem orçamento. E alli, esses srs. lha; mas a g inancia, que tudo 
parte correligionarios seus, deputados que nunca serão qu r, atinal tudo perde; é bem fei-
 omuito dizem prezar, a as commissões, mas que gr. t̀ '• 

Se o paia deix„u d. consumir 
opposição republicano-dissi- ( tam se acaso os não jnc1u'm muito taba •o) não é porque não 
&nte, á roda da questão dos n'cllas, terão pretextos mil tenha meios de o comprar, mas 
adeantatrlcatos nada mais tem para continuar na sua cam- sim por quo se in.hgrou com a; a 
feito que procurar enxovia- panha bem ingloria• nancìa e com w exploração repel-
Ih: r o5 nossos mias respeita- lente ela companhia. Paguc:n,a não 1 Isto até que essa pacien- bittem! 
veis homens publ ic'os, com o cl.l, que enes dizem O pa iz 1 —Tanlbem as sereias do patrio 
fim de os inutilisar, Segundo ter em exagero, acabe. `las, tismo avariadu; rsbotand•, -re--,suas 

creem• ; acab,, não como as opposi- } rovisues de rethorica ,:as investi-
E n'uma espantosa ce-ti i- das e nos e()ricer•tus parlarnenta- 

5 CÕ.'S pe11SÜn7, ou lingem pen- vos como nus tablados elos comi 
ra enes sonham o extcrmin10 sar cateutosamente• cios, aonde os berros levam aos 
dos partido; c homens publi- Acabe sim, querendo pôr ; ouvidos dos atradore• d agrelle 

cos que n elles militam. No termo, com legitimo direito,á Sonoro Tespe-ta,,- los gratuitos as 
n7e10 d'CSSe SOt7h:ido exte: - mais rC ellentes verrinwz ealum-

1 acção antipatriotica, dissol- p riras e doestos, pr:ncip:am de trar-
vente e entor pecedora da acti-t tear chocarrices e gracejos de 
vidads governativa, acção miau gosto. que começam cie "ru-
i que tem tido até agora o ca- toca- reparo, d:ts na-.•úes estran- 

eiras com u •m nós estamos nas 'deter da opposição rcpubli- • • q 

Cano-dissid.:nte. anais intimas e amistosas relações. 
Qua essas sereias nos matem o bi-
cho do ouvido, vá, que não vá, 
porque nós todos tios sonhe temos; 
mas que, na su i fui-ia e no seu 
dos !spero de acabarem cum este 
uaiz e de serem os coveiros da 

minto imaginam-se senhores 
do mando, unira ambi Ao da 
opposição republicano- dissi-
dente, cujos intuitos p_ltrioti-
cos, salvas rarissimas exe` 
pções, pomos em duvida e 
muito era duvida. 
O projecta constitucional 

da fixação da lista civil deu 
ensejo a grandes torrentes 
d'oratoria, bcllezas d'estylo 
n'alguns discursos, an7ontoa-

do de insultai em outros. 
Em provocante e errada 

atutude as opposiçóes conti-
nuaram ahi entravando a ac-
ção govern.itiva. Queixam-

se de que não ha púrcceres. 

Tem 1 P que ha-graça+. Para 

Cartas d'aldeia 
`Ualle de Tanzel, 16 de Julho 

O S. Bento, como já em outros Patria, vão magro ir naçúes cuja 
amrza-le nós itã., pudemos dispen-

annos, deu-nos uma rega, que• s 1r ç até gorete ode checar a 
muito aproveitou ao milho, sal ! . ` p b 
vaudu algum de uma morto oro- inconvenienct<i e a hy3rophobia 

alma e lnevltavel; é certo, porem, cl esses fiourúes. 
que u vento corte voltou na ter- ; Apanliaram o filão dos ade<cn-
ça-feira laudo nos urnas manhãs tamentus, ea1 que vão matraquian-
¡frias, quxsi ,elan(es, que muito do s'mpre, a I)oato de já mette-
! pr¿jutilcavain , s bons t ffeitos cia rem rolo; e não dizem que a Ca- 
rega pelo S. Be ito. O aspecto dos sa f}.al, clesd, o reinado da Se 
münéaos não é minto prum ette- nhora D. alaria II, 13x, até ar. 

viam de trabalhar as varias i dor. wis terras de regadio mor- reiwido elo Senhor D. Luiz,IQ 73, 
commissões com , grandes t seu muito milho e o das terras fiaeta çe :e:r.•ias aos cofres do Es- 

1 ' tailo de quantias ue asrend `m colo» agradeceram os cumprimento>. pressas SC OS pareceres e pr0- . atas apresenta uni as, e to d. do ; q 9 O da « Palavra» andava então amua-
t ente or I gusa do vento norte á somma de mais de 000 con- do com a redaceão. jectos res )cctivos estavam, , í ; 

`?: 

condemnados a esperar que tltle C st•mpre fri,; e irlpt•opriu da tos. Isto não dizem enes; e por Us jornaes locaes referiram-se á ex-
r r ne ü rido d17,dm? I'.' por ale Slü cursã0 em termos muito amaveis e estaç ïo. Será, o que 1), us quize r.. 1 E q cantivantes. 

r ).,. •,, _ ., t.: t,,., „_ ara})aceitos, é lio; que mentem. O « Liberal» falta da excursão, ti el-as opposiçõ.:s permittlssem o I 

tes termo,: funccionamento normal da 
camaral Coaio havia de ha-
ver projectos na dcs pares 
sç a cos deputados faria ora-
il5; ie, em vez de trabalhos 

r" } gasta. Isto caus:t tanto nojo t o 
rias, da que a pto. rocia elo Minho 
e_t.í a estallar de fome e m:•rgu_ tino indignação. 
chada na mais dl,sestierante m+ze —IettrOs domingo uma fasta na 
ria! Para que veem estas aves de fraauezia do C.nttu, a missa ≤erá 
m.+u agouro soltar tstas piadas, acompanhada pela capella elo meu 

a}ar.nantes, que mais i_ os prejudi- amigo Braga, rio Salvador do 
posítivos? ( cauí do que nos rnteres•am? Campo, e pré, ar i o meu atrigo 

E' Claro e é simples- Se o Minhl ,, como tudo o paia, t padre Botiifacro L•lmella. 
não está a nanar cio dinlre'ro,tam_ Em o sabhado seguinte, 2ã, ha 
belo não está reduzido á ,niceria, na nlestna freouezia frs`a rija e 
nem está, das condrçúes de pe.lir retumban!e a Sant'Ian padroei-
' esmolas a ni.),;uena. ro da paro:hia. 

uma vez, que se trabalhasse' A ganancia dos tabagno:ros, no =_'o sibbado passado partiu 
um pouco mais •e mais a se- Intuito de so abotoarem corri mais para Villa R al, a tomar eonta da 

Agora, liquidado a sua ap-
provação o projecto da lista 
civil, seria para desejar, mais 
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Rrra Conselhèii•ó José Luçiario de Castre, r-•o 211, 

atas 
pa tM entgc rt?),S 

rio. Que se faça; óu pelo me- 1:000 conto*, veio inventar uma 
nos se deite faie' algt1t77a ct'ise de fume, a que querem at- t 
coisa de util. Grandes discur- fraguar a baixa n0 consumo dos 

tabacos. A baixa no consúnìo dos ! 
sos, criticando, maldizendo, tabacos deve sc á soffreguidão da 

enxo valha ndo,lavando roupa companhia, elevando o "reco do 
suja, é facil fazer desde que genero etcessivaluente, e primar- 
se tenha um pouco de verbo- do pouco na sua boa qualidade. 
sidade natural. t atuit3 g,-nte ccnh•,ç l eu, yue aban-

i donou o habito de fungar e do ra-
Quem•se estriba só n'este i l; a, por cansa da elevação do pre-

genero doi pouco mos- çu du iahaoo, e muitos, cios que 

tra do seu valor como ho-, se conav: varão no habito, pr,)uti- 

mem capaz de algo fazer de ram recluarr, o maior que po.lenl, 
a quantidade do consumo, fazen-

util .,- proveitoso para esse i elo e: oaomias, g,ls;ardo, portan-
povo que paga, chie serve , 
para inspirar livres phrases 
capazes de cornmoverem os 
poderes, e que terra direito a 
exigjr dos seus repres.•ntan-
tes um pouco de attenção 

to, ain la nre:vos, elo que, dispen-
diam em anus do novo contracto; 
o eu sou um d'elles; a ver.iade e 
esta. Foi um erro, fui um calculo 
mal formado, a elevaçã,;) d•) preço 
dos taba os; abateu) ao preço o 
toais quo possam; ponham o cigar-

para a vida pouco & salfoa- ro pat:f: a 12 por um viute:n, ( 0-D 
da em que se sente tortura_ 1110 Já lsain1 tòram, e o rapé a 

d00 reis as 200 grammas, e ve-do. Oxalá que os nossos de-

i 

Sf.I•NCIAS % LI's'I"fR•S 

Urna era loira, ing•vnua e vergonhosa; 
C-4 outra ardente, lubrica, nrorerzu: 
L-stz era a flór vermelha e voluptuosa, 
Aguella uru branco 1 -rio, zuna açucena. 

Lianz. Cheb-itei-nie conto faz rtnr velho, 
Unr velho hanesto e professor de escola: 
Vi que a morena lia o Evangelho, 
F_ a loira lia o « %•ssonzoïr» de .tola. 

LUIZ GUI2IARÃES. 

paroc•hialidade da freouezia de Ar-
ruy t s, o meu velho amigo pádre 
Ju<ïu da Cunha Te!les. O padre 
Telles deixot: funtlas saudades nas 
fregue-r•ias de Carapeços e. do S. 
Fins, que, ha annos, i i curando 
como coadjuctor do finado abba-
de de Cal-apcg Is, e ha-de conquis-
tar sympathlas na freouezia "ara 

ondo vae, porque o padre Te1L3•: 
sem esquecer as suas obrrba^•es, 
sabe insinuar-se ao povo, é uru 
padre popular. Vac ali encontrar 
ainig.•s de alta valia, conto é o 
meu antigo companheírci ele colle-
gio Conde de Villa real. 

Até á semana. 

Yctn c rc.cio. 

Impressões 
(Echus d'unia excursao equestre) 

IX 

A ciesped2t]a (11a J»Ovoa rife 
_n --- p-arziaà 

1 ao «cemiterio velho» e , roaipen)os 
imm•diatamcnte a apresentar os 1, -
sos cumprimentos á imprensa loc„1 e 
aos correspondentes dos mais i rnor-
uintes diarios. 
íamos na doce iilu;ão de que ca_ 

mirihavamos com garbo rn 4i;t1, em-
bora a consìiencia tenta.se de quan-
do em vez segredar- no, de que «mui-

Era preciso que a excursão tivesse to se engana quem cuida,). 
Lima alacridade caracteristica e que i\ias, nn'aste engano d'ainla lêao e 
n'ella se de•tacastien1 notas folgazas, CCSg », trOtan]Us paritiadan`eiltf5 as 
mas que não contrastassem com a prmcipaes ruas da encantadora Po-
seriedade do nosso caracter. voa de Varzim, entre:_an.ìo o cart:to 
E 1e uvamente, a despedida da Po- de cumprimento, que, para não per-

voa de Varzim foi unia da; notas der o sabor ennracante e espirituoY.a 
semaaonaes ë aleires da excursão. aqui o reproduzo conl o mesa?,1ssir 
Apenas nos photograpliamos, fi- tvpo com que foi amoroso, gentileza 

temos os derradeiros cumprimentos penhorante que devo ao m.:u v-lho 
aos amigos yue nos aconipanharaim i amigo Francisco B iptista Carneiro: 

v • 

Cc atl•írrntt Vasé ctttttwt 
Abbaae de santa liaria cio Abbade de hTaiva 

•í>7sé •tatiaeC •>7 fatie 
ParOCII. de 5ant3 La_cadta do iamel 

Cksrrloertt tn•es çapc(`a 
Parocho de villar do Xonra 

Erí• eteunsão equcstr e de- passapen? para a 
[aia, aprt•5C12ta M ris szus curliprTín••:nros 

A effigie que encima os cartões foi O «Commercio da Povoa cie Vat-
adquiridti pelo Francisco carneiro, , zin]» noticia desta forma a nossa ex-
para os programnlas d'unl circo casão: 
equestre, que funccionou na Pavoa «i'assaram na ultima quarta-feira 
de variím. Depois disso, so agora por esta vilia cone desta :o á M1Ia1a, 
teve appiicacão. Vamos andando, que em excursão equestre, os nosso;..... 
andamos com sorte. E;1e I]o-os amigos tiveram a• enti-
O, correspondentes do « Primeiro leza de nos deixar o seu carta+o de 

de Janeiro, d0 e do «Se- cun]primento5, o que reconhc,cidìssl-

mos muito agradecemos, fazendo vo-
ga; pr,r que cie tiío igrtulavel passeso 
colham, como desejas], saudosas re-
cordações.» 

Nada tem que nos agradecer. Nós 
e que rios confessarnos devedores. 
O «avante» disse de nós cousas do 

arco da velha. Fallou assim: 
«A' nossa redaceão vieram deitar- «De passagem para a \Iaia, estive-

nos oseu cartão de cum; 'amorfos, rani n'esta villa, na quarta-frua ulti-
na passada q•,arta-feira, o nosso..... ma os Revs  
e os seus dignos collegas  , todos Os novos cavalleiros rodantes, sem 
do concelho de Barcellos, os quaes, intuitos de desfazer aggravos—))'ess,-s 
em alegre e_vcursâo equestre, e de c7sos, 7deus .Ar -2c1, qUe rido cJze,;nr,z 
passagem para o concelho da Haia, lá tãa cedo—iam bem disoostes, bem 
aqui estacionaram durante esse dia. como as suas respectivas cavatcadu-
Agradecendo aos... :. excursionistas ras. 
a amabilidade c fin a distincção da sua Que regressem ás suas terras com 
visita, retribuamos-lhes os seus since- as costel1ás direitas, para se encontra- 
ros comprimentos, fazendo votos por rem com os agradecimentos :aqui e:t 
que regressem tis suas respectivas pa- pressos, em troca dos amareis eun]-
rochias tão alegres e satisfeitos conto primemos deixados n"esta redac,;'o.» 
de lá sahiram.» A nós é que nos cumpre agradecer. 
Muito e muito obrigado. Eu, f-ancsmente, :nlbiquei com aquei-



• • • • o•z•a•c••e•••o ele 1•1,>•.y••••o• 

i 

uma lie 
narrativa, seria bem recebida em qual- Constará de C7mnlunhão , por• inales paira, que i-oçonlmeitcla dação. 
quer das redacções dos jornaes po- idas as aguas sulfurosas, a par ela 
voenses. •er<tl, missa solemne a bran- ; Ao nosso amigo af≥'trmamos, 
Atfirmo-o com toda a convicção, therapeutic•a precisa, o in(lispen-de instrumental, ex osição e Ì mais uma vez, o prazer, que te-

tantos, tão grandes e tão valiosos S8U i p Sivel conforto e tranquilidade que' 
favores que a todos devo— favores Sermão, sendo orador o nos- muitas vezes se não encontra nas inos com a recepção das sitas tio-

osinesqueciveis e impagaveis, ticias e os vistos que fatemoe pe-
las suas prosperidados. 

(CJ:ltlnita) 

so pie sido amigo evenerar- ; grandes esta thermaes. 
dc abbade daquella fregue- •'• porque assim é, vão s •ndn 
C.ta Ceva Sr. iVlanoel Joaquim milito frequentadas ,,s pequ.•n .s 

thermas, aontio não linverà o lu- ® I1?<Hc5£I dIo no lai"no 
de QueiCO'!,, digno Capengo xo a grandeza das inst:tilaçrïes 

q,S l oe a)es da Casa Real. mas aonde, não falta a cotrmodi-

Na vespera haverá arraial, Jade que s.+tisfaz. 0 sr, Narciso José F'er-

A escassa producção deste cereal, te fogo -por dois afamado 
no ultimry anno, que não chegou para 
o consumo, e o aspecto de.animador' pyrotechnicos. 
dos milhardes, que a falta ti'aguu está - — 1✓m i•r2aCleIt'a, Carape- Anna de So((""/.R d'Alviili e Lf,,- desastre não fUI devido aU 
prejudicando por teima a recear-se 
uma pessima colheita no corrente an- ços e outras freguezías do elos, D. Margarida Brinca de tXlraVaS£ImentO de 1it11a lata 
no, foram e silo às causas drterminari concelll0, tambem se So( d- --solina que estava na 
tes da alta do preto a que tem subi- condensa de Godint e ri lhas D n  

tocando duas banda,, de mu- Lstão fazendo liso das a-oasdo nandes, cresta villa, pede-nos 
0 gás-eço do ;iiilho Eirof;o as 1 e,:soas se uint« s: 

si.-: a e será queimado bastan- 7 para rectificar aqui <t no tjtia 

D. Maria da Conceição c1e que demos a proposito d'estc. 
Sonsa d'Oliveira e Lei-nos D. tncendio, informando que o 

do o milho nos ultimes tempos. 
De todos os pontos do por¡Z, princi-

palmente do norte, se ouviam justas 
reclamaçóes ao governo, que, sem de-
mora, ordenou a impoit.icão de mi-
lho, que ia sendo cistribuido pelos di-
versos districtos do paiz, conforme as 
requisições feitas pelos governadores 
civis. 

Parece, no entanto, que a gan incia 
vil, que nem a face macerada dos fa-
mintos é capaz de deter, um minuto, 
tia sua alicia de enriquecer, seja como 
fÔr, vinha deitando as garras ali as-

sumpto, adquirindo ela, a quem o 
dinheiro não falta, pelo preço que o 
governo determinou para bene ficio 
publico, quaei todo o milho importa-
do com protecçao reclamada pelas 
circumstancias, paira depois o vender 
pelo preço que entendesse. 
De maneira que, o governo, tendo 

providenciado com o desejo de aceu-
dir ás classes pobres a quem a fome 
comecara a bate: á porta, estava sen-
do ludibriado nos seus louvaveis in-
tentos, em prejuizo dequelles a quem 
justamente queria defender, pelo mer-
cantilismo abjecto do vendedor ga-
nante,que se locupleta t̀ custa da to-
ire dos miseráveis que só comem pão. 
Os poderes pubhcos, compr•ehen-

dendo o negocio,teem ordenado a re-
messa de milho para os diversos con-
celhos, ás respectivas auctoridades, 
.que sobre í sua vendi teem adopt 

impõe os seus preços sem arrendei ás 1 H°eallágla •• eaSaUE-lento seira, Gonçalo Alonso e Salva-
circu a aucias. dor Domenech, de Bareellos. 
...Seria a lucra da miseria faminta Para o alferes d'infunteria 
com a judenria insaciavel, cheia de di• Conselheiro BOaventura Ro-
nheiro mas sempre faminta de dinhei• Snr. Gaspar Teixeiri Alcofo- drigues de SOtIZa, bento Po-
ro. Seria, por consequenc¡a,,e, como rado, foi pedida, por Sua tia driolueS de Souza Sobritlho,,lor-
tantos factos tem demonstrado, a ate- a 
Bordem, a violencia e o saque, que a a ex•1-n snr. D. :Maria Fran- e Chanlbers de Souza, Anto-

força publica não tem talvez direito cisca de Sousa da Silva, a 
de reprim¡r quando todo isso é feito a r 
pela fõme,que não mereceu a commi- mão da Snr. D. Maria í-1etl-

seracão dos tiranettes do banditismo riqueta Leite de VascOilCel-
ganante negociando sem escrupulo. , 
Reconhecida a verdade'Uos factos, 1OS Pereira Pacheco d Abreu 

que•são estes, mais resulta o bener- e SOUSA, de M ato. 
cio resultante das energicas, constar-
ies e intelligentes medidas providen- _Para o snr. Adelino Lo-
ciadas pelo nosso distineto amigo snr. hes dos Santos, filho do nos-
Visconde d:: I..rvença, servindo de 
administrador, que tem dedicado a es- Soi[amig0 snr. 1 iburcio , Lo-
te tão, momentoso assumpto toda • a Lo-pes loS Santos, das Neces-
sua .: cavidade, instando telegraphica- Sidad'es foi pedida tl snr.' D. 
mente com o sr. ministro do reino e 
governa,lor civil para que lhe seja Latira da Silva Neiva prell- 

ido-se +a ella desta forma: i enviado milho, instancias que estas a ' 
• «Seria talvez uma hora e meia da auctoridades nao tecnl satisfeito como dada fi lha da snr. " D. Anna 

-tarde de quarta-feira ultima, quan to era- para desejar, naturalmente por 
sentimos que á porta d'esta redacção absoluta impossibilidade. 
parava uma cavalgada e tini etnissa- Vieram, contudo, na ultima quiri- 
rio se aproximava, deixando um cctr• ta- feira z vv:+gons deste cereal, rap¡- 
tão de cumprimentos. Soubemos en d•imente vendidos ao preço relasivti- Calg12a• do 1''Ar0, o ' d ensino, em numero de 40, 
:tão que eram os srs  , que aqu¡, mente modico cie 563 reis 'o alqueire. A eoncorrenc•ia, de ae tostas a 
passavam em excursão equestre para J Assim evitou o ilustre titular, ser- q estiveram na ultima quinta 
Va Maia. I vindo de administrador serias ti estas terna •, em c j install ç o 

Os  excursiornstas não se ni- cuidados prestando um valioso ser- } [ feira n esta 111 1, em pa•SelO. l destas o serem ror e es. 0 seu activo iro )rietario , r•osso 
Uliviram missa nos I'er- As ratoeiras só dão pouco, mQs al• gearam dar-nos outros esclarec¡meu- viço ao publico Ecir:ulte e a todos amiga snr .. í'hry sogont, C , riria, um resultado nos 

tose por isso, ficamos sem saber ris afi;l:r!,que todos soilreriamos com uma t , g primeiros (Iìas em 
tom empr(ea::clu muita it.telii- CelrOs e jantara -m na CéCC gire se empregam,.mas desde que u'el-

detaìhes duma viagem que devia ter situaçao anormal votada pelo jus- encia o energia sendo corno é las eaihão meia (luzia ele ratos, • 
sido engraçalissima• to ciesforco doso rimidos ela fo- i energia , > do H•SI?!tala j 
Para a outra vez, srs. excursionis- ❑l e• todos os annus, mais numerosa, mais nenhum lá vae cahir; quando 

tas façam favor de se fazerem ali ,. ì    muito comem -a isca e  sujam Muitos louvores cabem ao sr. ` is demonstra, bem, n•, só a eflicaeia uo anzol. 

ta Lima 0 eurprego de ve:senos é extrema. 
mente ":goa°, tendo dado logar a 
numerosos sinistros, vietimando crean-
Ças e aniln:tes domc&tieos de estima-

' trt.•ta, eonee,tuado cominerciante çaO' 
Na fre uezia de S. Thiago quer tio hatt•1, quer no estabeleci- A praga dos ratos e rataia•ras po- 

no titio de Janeiro. de ho'. 
fa-de. Aldreu realisa-se no pro- nt ri to tl+erma!• aonde tem s:d iii 3 exterminar se com relativa fa-

' trncíuzi.fos rm , rtantes e im i -• s- I alta ro ' dis nt s ts f s` is ele i'd d som o tila 's 

nunciar, para serem recebidos com conde da Fervença. 
s. „ das a,uas sulfurosas do Eroao 

nos diversos ti-ãtamentos rara que 

s:1v r•ecommendadas, como óinda este passo estimavel ami t e la 
a commodidadt: ali proporcionada g` l " 

denlonstracoes festivas. 
Era o que faltava. Elle a corsa já I 

foi bem mais constada do que nCs 
suppunhamos. 
Deixe lá as demonstrações festivas 

para outras ( avaliarias mais altas. 
Como a <, Propaganda» mostrou in-

teresse em saber dos detalhes da nos-

ï. whingo 

ie -«sem intuitos de desfazer aggra-
•VOS». 

Como é que nós haviamos de des-
fazer aquillo que não tinhamos feito? 
Os excursionistas são incapazes de 

aggravar ninguem---muito boas pes-
soas. 

E até, concedido que tivessm ag-
.gravado, não era aquelle o modo de 
desfazer aggravos. Na mesma redac-
<<ão do «Avante,,, o Francisco da Bo-
tica, apenas deu com os olhos em 
nós, operou meia volta militar. 
Vamos adiante, que o Ahbade de 

'•Canidello já me contestou que eu não 
hav ia escripto que as «¡mpressóes> 
iram paulatim. 
A contestacao, peie-n, nao passou 

em julgado. Éu cheguei bem para ei-
yde, mandando-lhe ler o seu 3.° capi-
tulo. Até lhe citei a columna e as li-
nhas. 
A «Propaganda» tambem metteu 

•bédelho na nossa excursão, referia 

Neiva. 

,, ct i z e e economt i nos ri 

sa viagem, dei-lhe a honra de n'ella xlmo sabbado, 27 do correr- cindiveis coelho •atu.,ntos, p Cruzes, congra:tilrin(lo -se com o co (te ac.idenles tanto para creanças, 
publicar . a presente «chronica» yue, te ütI]a Tt'ande festivldade edito qu: tiver•atlr e enviando tf como p:u•a os auiivaes d~-stieos. i 

Realmente ali têm, os que caro- A seioncia oceupaxto-se cio caso re-
embora de,va,O pda por completo, sua terra, que ello numa esquece, solveu o iobl,nia satisfatoriamente, 
tanto na forma littera:ia, como na em honra de S. Thia ,,o cem de cuidar da sattde aiiectida P' 

I nti.la o enthus estica sau- Na Divamare-a o Dr. Neuman des. ' 
cobriu um bacilo a que deu o nome da 
R-MN„ que urna vez ingerido pe-

los ratos provoca n'eli.-s uma doença 
mora¡fera e contagiosa para os oua•os 
ratos, mas completamente inoffensiva 
para as :anima s domesticos, mesmo 
no caso do o ingerirem, 

Eni Copenhague constituiu-se uma 
companhia cvnt, o nome de '`RATI\„ 
para a preparação e venda d'este ba-
ci o. 

Na es:ranaeiro o "RATIN., é jl 
empregado em larga e.seala e sempre 
com um es'to extraor•1inario;. em Por-
tugal apenas =e tem feito algumas ex-
pía'tCFPJia3 com. o mellwc resultado to-
ctas ellas, 
Os Snrs. 0. HF tt0•I I7 & Ca Rua 1 

da Prata 1-1-1.« LISBOA, distribuem 
gratuitamente as ìnstrucço;a }lraticas 

para o em,pio-;o do •ftt i'fl\„ dão so-
bre O merino pormenores e informa-

çóes muito interessantes e estio habi-
litados a vendercin as quantidades que 
lhes furem requesitadas tanto para a 
capital como para as provincias, nas 
mais vautajosas coudicçòss. 

lza d'Oüveh'a e Lemos, Vis-

snai luzidas festividades a S. Dulia Goimaràes, D. Adelaide 
Thiago. serros, D. Narciza de Miratida 

.stt'la•ées•c•:• •ea•tai 

Foi julbado, hontem, em 
oudiencia;gerai, o gatuno Ma-
noel Lc ite d'Oliveira, pelo 
crime de roubo praticado no galhàes, 1). Maria, da Conceição 
restaurante da srir.a D. Ur_` Pereira e 1)..7oaquina da Cos 

ana Durães, ha mezes, O $ i'D eM riae••melia ChartiberS 

Araujo. D. Anna Ferreira de 
Orvalho, D, Anna Velloso Bal•-

reto. D. Latira Amaral. D. Ma-

sua latoaria, porque, diz este 
Sr. « ha muito tempo não en-
trou lata alguma de gasolina 

na sua casa» e porqu1 « na 
T, ves acra do ìncendio ás 6 ho-ria da Gloda. DM,-,reellina Fel- f ' 

reira e filha, D. ari3 José de ras da tarde, já não tinha ac-
Aranjo Leão, D. Maria elo Nas- coso o ferro». 
cimento Lopes. D. Alvina Nla- Como nada afIìrn]amos e 

só referimos o boato corren-
te, no momento; a titulo de 
reportagem, não temos du-

reo, que confessou o crime, . de SOura, D. Albertina Cl]a•n• vida em informar os nossas 
foi condemnado em w 112 bers de Souza e D. Arrelia 
annos de prisão. Chambers de Soaza,•do Porto. Sr. Narciso José Fernandes. 
O defensor foi o snr. dr.: D. Virgínia da Silva S. Nii 

i ouel 1). Beatriz Am,)rim da 
Joaquim Pacs de Villas Boas. ! til« S 1liguel e D. Anna da 
 -  j Silva Fernandes, de Vitinna. 

D. Helena da Silva Lopes D. Fel-o dai 3.a anno do curso theo- 
•V 1lÉ,50 •'lECIra cie Cwte ro I Maria Fernandes Campos, D. lobico, ficando plenamet.to apuro 

Este nosso patricio e velho) Anna da ►'iedade Sobral, I). Fado, o sr. José Joaquim Gare•ia 
Arminda Gonçalves .Cerra D• d Oliveira, fillio do nosso amigo 

amigo foi nomeado ajudante ! Joaquina de Oliveira, D. Joan_ sr. Joaquim José -1'Oliveira,(libno 
do general conlmandante da na cie Carvalho e D. Maria (1o• pharniac•eutieu cie Viato.los. 
3.1 divisão militar. 1 mes 'de Moraes, de Espozende. Os nonos parabens. 

Felicitamos o estimado of- i D. Diogo Lopes Cie Souza de,,  
1 A1vim e Lemos Carvalho de 

do as medidas mais convenientes aos fie tal pela CiISiICICç£10 que rc-! 
q Vasconcelos, P.e Joào Maneei Hit TOS E •ATAZ• O noas, ali,' > Sr. Antonio interesses dó publico,.defendendo, as- 'cebeu e que bem merece PC-- j , a , •` 

sim, da garra adunca da mais de,en- i qual idades d Oliveira, José dA Bessa e Me- '-F eda b d Oliveira \Ia«sus participa -nos 

t o graves s° 
todos e especialmente os pobres, a 1 Cter e competencia, selheil-0 MoIr. Domingos jos' que se julguem os projuizes que enes antigo restaurantes melhorar do -o 
quem tocaria z grande parte das d'f-

5 Lt a, • a , d n' 

nio ,l oatinirn Comes e Jcaquim 
dos Santos, do Porto.. 

Antonio da Silva S. Miguel, 
censo! de Hespanha e r< 
Celestino •Zartins%cirandes, 

de Vianna do Castello. 

tir sem se queixar, nem gritar contra 
o govern0!... 
v exame deste fasto pres'áva-se a 

longas eonsiderat;des tanto de ordens 
social, eoirìo econornica, em que não 
nos é (lado entrar por agora. 
Contra a praga doa ratos quaes são 

os meios que se empregam em Portu• 
gal para a sua destruiçào t ! 
Até não ha ninito Lisboa ainda dis• 

punha de um emerito Caçador, o Lucia. 
lio das batas, que a morte Qei£ou â 
vida, resta.tdo s<í resar-lhe pila alota 
e lastimar a sua falta, que deve ser 
extraordinariamente bonéfica, para a 

Manoel da Costa Araujo, de propagação elas rat.iia,ras nos esgotos 
Vilia do Conde; Antonio eTon- da cidade, 
e_,a!ves d'Araujo estrada, de Vil 
la •Verde; Custodio José da Cu- 
Il ha Villaça, de Bra:;a; P.e Nla• 
noel Vflia Chã Pinheiro,de Fão. 

siaii 7I•7 Que •i. i, 29 
Vairsuo de q. -2,11yrso 

As internadas desta casa 

leitores do que nos pede o 

'•Ldo 

Afora esta excepçlo, que nem já 
existe, os ratos caçam-se por meio 
dos gatos e das ratoeiras e extermi-
nam-se por meio de venenos, de que os 
mais vulgares sào oeisertrico o a massa 
`Phosplzoric•.z. 
Os gatos estão muito dogenerados 

para o etì'eito da caça aos ratos com o , 
progresso e a cívilisação teeirL-se fa-
atalarisado uns com os outros aponte 
de muitas vezes• fazerem vida com-
num. 
Tambent não é raro que o feitiço se 

volto contra o feiticeiro e as scenas sN 
invertam, sendo os gatos vietiinados 
pelas giancies rataïanas, em togar 

Começam no dia 4 do 
m--z d'agosto. proximo as 
inspecções militares 1]o nos-
so concelho. 

Qe 2efiio j n z r en 

Do sr. dr. Luiz Novaes, distia- 
elo a(lvo-a,lo e notario no Porto, 
recebemos a amavel offerta de um 
exemplar do s(n trabalho juridiéo 
com o titulo: a Urna íntentonu pa-
ra a... cv:z7uistu rle,u_nia heranaa. 

Abradecendo aso ilustre causi- 
dito a eons;dl_racia que tios dis-

pensou, resorv%mo nus para em 
lim dos proximos• nunieros mais 

detidament•: noa refertilmos ao seta 

brilhante trabaih) forense. 

a vente sor pauto os :atos ' Ia.,,    ele cara rezes lseondrz ele GO(3im;Con- e  quantoespeculação com a miseria, a i são d imninhos mas por rtu't yue retornou a arre c`i t do• •o't 

1 i i   dP, SOt17.a, Al Cv Peste João de causam, poucas pessoas fazem ideia, com um est•ol ido sortido de sal-ficuldades com a alta do milho, fei- l) h 
Deus da Silva 1''ei-raZ iDr.A.Tulio inesmo aproximada, das enormes ci• 

t ao gat•cir do vendedor ,ambicioso ' Eras a que esses lie urzes odem mon- siellaria. Como seja: 
•aae d a g 1' j P e avido de ganhar. ; e A4iranda, conexo e professor tar na realidade. 1 reiuntos, ellouriços, salpicúes 

N'este concelho, aonde lia um tão do lviceu de Guiinarães; José Um opnsculo qu,* temos presente o paios— do delgaço, Lamego e 
ímportantelmercado semanal,frequen- 0 Sr. Paes de Faria esti- Ivascõncellos 

Bandeira e Le-1(lis-nos que na Dinamarca os prejui- Alentejo. Presunto e carne fresca 
tado até por gente d'alguns concelhos nado praticar.te ele pharma-' mos, Manoel Antonio Esteves Ì zoa causados pelos : atos silo avaliados i 
limitrophes que aqui veem tambem , { em cerca de quatro mil contos de reis, de Porco. Fiambre e salame. 
sortir-se,semanalmente,de milho e ou- Cia n esta villa, fez ha dias Ignaci0 Pires Lavado, chefe da i calculando o auctor, que proporcional- Queijo da Serra, Cruzes, S. 

tros generos, facil é avaliar do que exame de mathematica, em' estação telegrapho-postal, Joa- mente os damnos causados em Portu- Caetano, Rabaçal e"Papel. 
poderia succeder no encontro da po- i quim Alves Coutinho, Antonio i gal por esses terniveis roedores não •` 
b.resa, o brande consumidor, que tem Guimarães, ficando approva- , devem avaliar-se em menos do SEIS Azeitonas e ervi,lias. 

Lopes de Carvalho Manoel Au-, no pão de milho o seu principal e d0 Cunservas ele Espinho: sardi-' MIL CONTOS DE REIS! ! P 
talvez unico alimento, com a usura gosto de Passos, vereador' mu' Que enorme contribuição que o paiz nhas em azeite, ma.nteíga, pi-
insaciat el do mercante dictador que Ds tl0ssos l- arabens. : Iliçipal, Afitotdio Comes d Oli- estºí. a pagar, por assim dizer sem sen• ekles e tom(aeïs. 

•$ie•$atiií3•tlgá$• e ••G•iellgta- 
ti• tU :t₹•IIl•`tQãsÇ 



r',nanaz, bananas, clôce do 
$razil (abacaxi o , ovabada). 

Pasteis de dõ. e, laranja, bol,t-

cóa 1iari,t, tosta e 1)' Seoutos pa-

ra chi, 
ì••re't_' d t Villarica, a 3',')0 reis 
o htr). 
Especial café, moido, 

reis o tilo. 
Vinhos verdes e de reza da 

1. 0. Vi:ri o:<t:--alir•cntar, Doa-
Te, leve, bramo, Ermida, gasuno, 
elrantkxt;;nes, , te. et<,. 

1) sejamos-lha muitas feliei-
(Lides. 

ido Ct ís a de Deu-Chr isti, Via-a-
1 ato , R ata,zanca5 1 BIBUOTIUGA DE EDU#;ilr•:•• t a do Casteílo. 

1AF IONti 

Morrem com a ap1353a- _!w's lesta sCaaa•• c 
Ç•10 d0 SetlSavl0ï1a1 r'atllida: ames da Nossa t=íviUsa-

0 CERA DE -r11LH0 P©r Max c•'ordQll 

720 . qu e é o melhor raticida d0 Traducção de Agostinho Fortes 

mutido e que se vende na 1 ( PuLlicação mensal <•e 
pharmacia da Calçada. l 

Fazem auuos: 

•legalltes volumesde200 
TOV• •t)°••• de •pa•illas pela irlsignifi-

Sob a ci.irecção cie 

«.Ca'un azIDO sita N9Ec,-ta 

Il<je—o sr. ,ll(tnvel Curduso e Solicita.•o1-0 fjcal da Carena 
N ilcct. 

I)iu 1.9— o Sr. tenente  bel Fttl-
c:zv. t 
Dia 20—rt $ r.a 1). Ilortensia 

Ytv'•ir•u dr, .•uttsu 1 iurtntt. 

X 

C,»);? sua e.p✓sa está era: _ elgta-

c., u n•a::u I,tr•.ctdv crrnigu s:. afct-

uìrl u1u .•' ilcrx, cwtC-ituutlu indas-

t r•ctl. 
—Esticerumtto I'w•to os nossos 

trriligus si-s. drs. Jlctttus Uruça e 

,lsruluirt hu•s c eat G'illu du G'utt-

tir u sr. •lug:tsty _llcilu. 
—E,QLee oìn I úttt,tlicao o nossa 

calhe quantia de 200 rs. 
neg Oeios eee1e-; ene l)rocllnra e, 300 reis 
`i.astieos icilenrdenndo!!! ÓI, tão 

insi•hlitica.rlte guaritia náio 
se instrue quem não 
quer. 

•c1t1'Zar'C%ZCZI CO1TdIÇUes d'assignattira •, 
L poderosa a sua n ecão nas affec ões clirond-. 

Encares<7•a-se d:: todo e' Pi•gamento adeantado por 1 r o-• ' ; s • ç _ 
V,,de do correio ou em es- Clls dos Or , atos resp <ratorios, esto131;Igo, fi g, ú, lIl-

a1c ii:;r des••a -'ho :'CCieSias-qu 1 r 
teco depend•nte-d•ls camaras 
eCclesiastlezis I?ort1l• 1,1ez2S . 

llncialtlra,Rotl7a bu d,; 1` = 1- , 

quer dos •,iinisterios, disca-o 
pesas matrimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
na•õ:s e de qualgtler nego~ 11£11-
cio congenere cole a maxima 
li<7:;ireza e econonnia. 

tes•lllos, a > trelllo urinurio e •elle. l •, 1 
talnpiffins post es por I- 1 p 
c.tl t t rec ist . da, L'sta estancia e Gr•aride Hotel de S. T'ice;ite avier tas de 

•'sEbsi'Zte 3 * ele 1rZatU a IS de Uiltlll7l'n. 

A ano r 2 vols. brochado. 2-„•.loo. 
iMeio anno 6 vol. » r X200 

Avulso Zoo reis!! 
Anho i2 vol. ene. 3,•S,00 
Meio anno ti vol. ene. i;;,S,)o 

Avulso Soo reis!! 

A* venda em todas as 
`I'raç':z do c11:racirio, 3• =.• llrrCl.11a•, COrresponden-

eat'rl✓ drgrao cc- LL•BoA t tes de e Po edl-
rurlur,nz ,taicilìczl r cnz Bruga u 

a•ssv illttstre uutigu sr. 1•iscundei „ 

dL Eeroenrct. 1 
3i•C4C-C :$te•.s•:eea Gme9 

— lie-grv-ssurtnrt it. esto tillct os r 
r;, lìr'cs {,undes d• Vidas Buas. t-25*Za cio iisfïbtLa,iC•xC) 3•2:A 5 E). 

•frd:)S 6HSI.CO, n•e1iCr's é•tt1 
1'i>itus ctltti ü ,zua'Yu , Y'nC 

rvt:, i)<tcl,c Jvsé dos .J trtt✓q Lur- ( A 
S'C rãS,Elf! 1@. C4)Eafl S•+lCI3r fPff - ` digau zeeret.triu dtì ( xnz.o 

dv furto. •Pricun po dre E°CDLSI>etir em 
ÍSsp.i ã-i5tA e dD C.t➢iiygBEflZ;ÁSì dos 
—G•tct:c nesta cillrt o dt;tincto t ç• t:) `• C«4;C21titA t!C)Caí•rs 4& 

altc,ittdu e atrtctriv nu 1,,,j-tu enesiartIcros I)o2• jD-ZeJ dC dos: 
dr. Luiz de • urrtrs, t , I •S•Cty'Oltb (•(`, fgQCtái<C,••LCE E:PáQfl miá, 
— Foi ao Brazil aunde 

rá alguns ror_>es, o sr..lfunu,zl:;,t- . 

ttntiu da ,5ilt•,z Irntiut, tstirtxtdv A ti•i.•e• •E• • •lei 
rzeguctrnite n'rstrt u,tla. 

--LZeg , e.sst,n ele Cj ,,mhru o srlr. l tíy 8C h18 

»ttw1. 1'ietvrino 1'<teares feles' 

tllureiru. 

—Conz stta espc:sz regressou ha 
&u z. das .lielgafü, o nosso cnn gtì 

si.. D. Jusé Dortteuach, u.1tirz,srj t e 

iute11iq nit• inrlttstr.:& e rinz tios 

liruytvrf•trios dct irtjì.,r-tun'r, jitriri• 

ca de serr•aeç%to da firutcz S,tllurt cC 

C.', n'c<tra exilo. 

1 

2í—LOYOS-2s 

a 

•Cá1Z3Çá ili;i() É1c; ;r►ii9;r;i,l.(1 
Ase: • ralaras 

TOUPEIRAS 

CM ir 
A, 

Sello3e:nbran_ 
co para rap,,r-
tiçõe s fl co:npa-
uhia3, carím-
boa de r_ietxl, 
borrael"t e pa- 1 
ra lacre, nume- r 

!'..,.-- - °" • radores, tira-
i 4 
Z; a côres 
e ouro, relevo, , 

rr,otlocnrnrnnia3 e brazì Cs, prensas, ba-

lancé3, eunho3, ati•ates paru sellar 
chumbo, £abrica de chapas esmaltadas 
oco metal e ferro, g•ra•. ura em pedra e 1 
seus auneis. LitograpW--i, t vpogr 
phia, Papeiaria, F, r xgcus, bilhetes, 
trxbaiha3 snperiore et— é a ca.a A. 
L. FI.EiP, h:•z cavador, o qnal terra fei-
to viagens d estci:io á Aile<nauha, 
Austria, França, I,:glaterra, e grande 
CASA de mu tos artigos, aonde em-
prega citais artistas que todas as ou- . 
tras munidas do p siz, Mancla,a-se as 
errcomnacudas para a proviucia à co-
brança, t) r isso poden, f zer os seus i 
pedidos, de, tudo que vv. ex.— deseja-
rart, para lhe serem remettido3 sem 
demora. 

A. L. FREIRE-GRAVADOR 

2* 1 G4 

Telephone, 045—jL1 •• í9 

airesse te'eÍr.ztlico—ElaEnt• 
Bltiítii)t:—Todas a, compras supo-

riore3 .t SN) reis, o £r,,guez pode re-
gnpsitar um kalendario-ehromo para 

.•_ rm eseriptorio com bloque. 

t 01' 

Barcelios:—trimestre, Soo reis: se- 1 
mestre, troo re is. Fóra de Ba,•cellos:— i 
paga adiantada—trimestre, 36o reis. r 

semestre, 7Zo. Brazii:—anno, 2:soo. 
Numero xlvulso 3o reis. 

Redaecão e Adnnini=tr:<cão—R. D. 
Antonio 43arroso=L',trc•e11os. j 

AINN  
•ial-bOIletO 

cie e«ei0 

c•lbel d'ÁIrrlelda 
8o, Rua do Alecrim, 82— Lisboa 

C 

A RAINI A DA 
. L' o melhor jornal da modas 

! que s• publica em port>>Tuez 
i Impresso lio estran,, oiro, pui}li- 

ca me nsaI'• ente os modelos mais 

' racentes dos principaes centros de 
f molas de Par'iS e Lt)ndTPB, 

Í Alem d'um grande numero ele 

toilettes para passeio e theairo,de 

i lindos modelos de blouses, fatos 
11 de crcauça, rhapeus, roupa bran-
. ca, traz sempre um bello molde 
cortado tamanho natural. 
i C ,m a 'g:-a,- de vantagem de ser 
ì todo em purtubuez, é de brande 

•L• 
utilidade, não só para todas asse-

•i ríeir S 

—ALDAS DE EIRO GO 
BARCELLOS, 

be>rtns ele 1 cie junho a 31 de outubro 
Corno agitas sulfilr'osas e agiotadas, são das prirneir-as do ai2 

O estabrlecimonto acha-se bem montado, para o que possue banheiras de 
marmore o de azulejos, para inimersões. Ampla e beta illuminada, sala para 
douches e ainda outra para iuhal:+çães e pulvQrisações. 

O proprietario não receia confrouto3 com outros estabaleeimentos conge-
neres, na cura de tnolesti as • eutanoas» ou „rheumaticas,,; pois que, pela, ob. 
servaç,ão atteuta de 20 anno3 de eaplora(Ao, couta o numero de curas, polo 
dos banhistas que a ellas toem concorrido. ,• 

O hotel contíguo ao, esttLboleeimento, esc em escellentes condições de 
hygiene e o loe,d, pela vis uhança de extensos piuhaes, pode reputar-se um 
verdadeiro sanatario. 

Pura esclarecirnentos, dirigir ao proprietario, 

Qi•S'•'•()•()7F.4D •G9i'1°Clïitfl--:dá•â'é'.i9•1146• 

nheras que em sua casa, confec-

1 eionarn as suas toilettes como pa-

ra as _modistas de Lisboa o pro-

vincias que encontrarão n'este 
jornal um grande auxiliar para 
1 bem ser%•ir a sua e entella. 

Preço 300 reis. reis. i 
Preço 60 reis o Bile 1 Depositoe: Irsboa—PharmleiaBar-• Fende se e assisas se: dessa 

cal, rua Aurea, 128.—Porto: Antonio g-eri<s de Ia Presse Françai_e— 
Pe.11dOs i) Ij.doll►llo ij0-; Lopes. rua das Flores, 30.—Braga: Sua Pua Aurea, Idq, 1.°— Lisboa. 

a [• Araujo Ê Faria, rua Conde Pacõ ••ie; 
fie c G. , P orto. 1711It,OS ; ra.—Barcellos: Pharmaeia da Calçada 

ira 0riladores etll Porto-; e nas principaes pharrnaciats. i c ' p , i'••. do « Úon-i;7zercio 
(raldas fabricas ifalianas. de 1t3arcellosA 

Cura certa e alivio immediato, se 
so obtem com o BALSA-lio GELES- 
TE de F. Morgado, o mxis certo e o 
r mais efficaz de todos os reinedios 

qualidade garalitida1 Frasco  , X00 

Ao 11a.8 de S. Vie,jelito 
ENTRE-OS-RIOS 

Deposito em Bareellos 
Pharmncia 

P aes (•T1Ó 'e'ra 8• ÙZe1r•a R̀amos 

o Dro ozailu 

• 

Pha)-rrzaceuticos 

nui- B2rjort a sie VreUas.-Serviço jaer>:r=ene ,e .. 

Deposito do productos chimicos e pltarmaceiitieos nacionaes e e 
trangeires— Aguas miuoraes-1lgalias— Fundas— Seringas— Irriga 
dores--The_•mometros-3iuitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinteis 
ote. etc.—l'ïodieidade nos preços. — Pulverisadores dos inelhora, 
auctores. 

  

• º 

Alem de marcas feitas pala intíitas enRuras 
existem à renda das ineïllores casas de .LisbolÍ1 os 
«coMponentes» de %cdas as aduharões apropria-
das ás diversas culturas: 

9e•a•ea cse sedOU 
file .t2g229]ET••áB 

i e, •>c he 4,il)L2t1C•• cal 
P•1EP•iBP i9 r '•e:G?Si í4 

r•hió•a'cte* cc+ú tisºdae•s≥i• 
:••?:ºftrcéá9 abe •• áRt<•:3tiíi• 

Gesso. Coe. eis;. C•C. 

Ha sempre o rn<~tN' o e,erupulo na pI'e¡3<i.r•i •i4 dos 
adubos eneémmendados para que os seus ef fitos sejàm, 
seguros. 

Prestam-se esclareeiméntos quli.ndo sejam 1_rreeisos 
ou eli-idos pare a ttpplicticsà• destes mesmos adubas. 

Pedidos a 

aferidor e medidor official da Gamara Municipal de Psareelios 

á• aví.s $t3>S•i5b6•.t, ºn.° • 3. 

• 

oili tc11111'• des al •a1• 
>, se le ch,d o q 

<%ceiedade per®e••mss• cie >i•C• noz g•grF••a%t:raie Ii?2aa$á•Eáa 

C •.I3IrlL't•L 200:000;000 reis 

Setimo anno de bomis aos srs. segurados 

Esta eor,rpanhia effectua seguros inaritirnos e ierrestres a 
pretos i iveis. Teias agentes era todas as localidades da 
provincra do Minho. 

,Sede em Braga. 
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-GOCENT~RO DE NOVIDADE,800 
PAPELARIA E LIVRARIA 

lu  L1-•ã  g-•,iN -A- 1`•T• 
O 

R:ua U Antonio Barroso 140 BARECLLO S 

Papeis finos, almassos e d'embrulho. Enveloppes. 
Livros para commercia.ntes e em br,,tneo. Tintas. Pa-
pel para desenho e plantas. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, 
ias, pentes e outras miudezas. 

Chromos e ,postaes illustrad )s. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquet' publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria. 

boquilhas, 
ea, 

esco- {y 

•fr P.t•9 

Especialidade em ch••, cllocolate e cacau. Farinha 
ti'ES'I'LÉ e outras. 

Impressos para notarios, escrivães de direito, coa- 
frarias, juntas de parochia, etc., etc. 

nel1l-se Ctdrtões de visita, f cJ Ti11pr1l  

cturas, enveloppe,s, c•arta.,o, annun-
clos, etc. 

Sempre noNTidgdes. 

PREÇOS SE—U COMPETE\CIA 

%d 

•:%eQeCeQcOcC'cC • eCeleQcGeC•Ce('c(' 

p"'r- À ITi i Pi C IA 
DA 

S anta e Real Casa da lei; nricordia 
de B areenOS 

nIrector—Avelino Avres Duarte, pliarmtceutico de 1.a classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharinacia. 

Agencia de seguros. 

I 

►• J>IffiTel èi sadores 
W 

õ• 

f~f Na antiga ewasa N.1kRQUi •s rua D. Antnnio Barro-
_. z•• c > Barro-so, antiga rua Direita,, alem de ferragens, tinta.•;,•idros 

carvão, forro e a,ranle para ramadas, rendera-se 
4--1 -- , 

C:) ¡ — ç, Y'á s•z•aD•'C• ilaC1011aes e 05t1'angeiroR de tOCtOS OS 
o G res, nambus e tubo de borracha, pn.,•a sulfatar, elo 

t, de cobre, eã.rãQHft',• em po e pedra, e outros artiV•;stulo 
^^ de primeira qualidade, e pregos sem conipetencizt. z• 

0 

••..GIlSBe• enQa<.(•.a➢F:3 Q•é3C•i:i('1 •nfiái•;iiloi t.s 

(S UCCES•S' 0 L ) 

a G`•.a,•t•- +• <•g_ba, F•+ a---•7 `-•-•. ba. .--:, com• s  c--r, .•-- A--b a •- -.s a •-K ,--,.-- .•-
• •Y •...•3r Y. "y•+• i CY ••:-+• Y rc-i• • • •j b q a ,•-.•, •• aé a_  • ,!y . •.-•` • - ià•a••-, • •• f:. ••^-.- -í • rt.--<• ► • - y•'_ , 

MA A i•' 110 A IL •--S" DA 
SO relu no acto da elll-reo'a 100 i°cz no acro da 

Por contracto feito em Paris, sair:. todas as segundas-feiras a «Moda Iliustrada» contendo, em magnificas gravuras a preto e 
todas as novidades em chapées, toilettcs, l•hantasias e confecções, tanto para senhoras como para crianças. -Moldes cortados, t;a.n.<z.r,l,o 
ra. Bordados de tidos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma revista da Aloda, onde todas as sen; ano ti, i.i; 
ás suas leitoras, os factos finais importantes que se derem durante aquelle espa(,o de tempo, e que se relacionem com o seu titzxlo. 
vencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à MODA ILLUSTRADA sobre assumptos de intere•:;• a.•l; •,,r;., , 
ro. Artigos diversos sobra rl,ssum'ptos de interassc ferninine. Receitas neeessarias a todas as famílias)  ci,c. etc. A secção lilte, aria 
domances, contos, historias, poesias, etc. A «-Moda Illustrada. fica sendo o inelhor e inals barato jornal de modas que se pul•Iica e_r i'a;•i 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as casas de fa,mili,... 

A «Moda Illustrada» l..ublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 5G columzlas em grande formato, 2:430 gravuras erii 1n. 
coloridas, 52 moldes cortados tamanho naGura,l. 

Cada numero da «-Moda Ilustrada é acompanhado d'um numero do R:tit Echo de la °Broder-ie, jornal especial de bordados eia tot?c,,• c° 
generos, roupas do corno, de mesa, en`ovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de pliantasia, ienclas, passar::•:.iri: 
ete., etc. Encontra-se na ,Moda Illu;.trada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

AsSIbgna-se cEU ídas :s Uvrar!.is do reino, i aias e Br az ili e na E:•o esq; dor 

Antiga Casa Lerfrand—JOSÉ BASTOS—Lisboa, 73, Rua Garrett, "í5,---LISBOA 

•••r y•••-t+• á• •mos' a(.>p •• ^''• ,• •---•'. e•d_ è, •ã•• • }• ••> •'.•{ n q i•• 3 b a, •- •• b 
J ` <i.•3 C•Y —•>KÉ •<Z••-•Y•t".•,v.-••••5`v' 7••-•h• •G•.-„>•--yr+•.••..-- •i•,•`y^y -e ••`•• A`a.•5 bar^ •  a, -•> •-?••i v F• -'.-•3_• 4•••a 


